
Fique por dentro                 Nº  105, 5 de agosto de 2013. 5

Notícias

A Unidade implementou um sistema interno para melhor acompanhamento das fases do DIR. A 
partir de hoje os empregados podem acessar diretamente no Gecampe, na aba DIR, seu plano de 
trabalho. O registro de acontecimentos poderá ser feito on-line e visualizado tanto pelo gestor, 

quanto pelo empregado. Os sistema também registrará a avaliação dos resultados obtidos.

Para o chefe-geral Maurício Alencar, o sistema facilita o acompanhamento, porém não substitui o 
feedback, processo essencial para o alcance dos resultados e que deve ser feito presencialmente entre 
gestor e empregado. 

Atenção para os prazos para as etapas do DIR:
Acompanhamento do Desempenho – 25/06 a 28/02/2014

Avaliação dos Resultados Obtidos – 01/03/2014 a 30/04/2014

DIR – empregados podem acessar seus planos de trabalho no Gecampe

Gecampe

A Embrapa Pecuária Sudeste levou duas tecnologias 
para exposição na Agrifam, a maior feira de 
agricultura familiar do Brasil. De 2 a 4 de agosto, 

em Lençóis Paulista, os participantes puderam saber mais 
sobre a produção intensiva de leite a pasto e os sistemas 
de integração lavoura-pecuária-floresta (iLPF). 

Além da exposição no estande de toda a Embrapa, 
técnicos da Embrapa Pecuária Sudeste também farão 
palestras sobre produção intensiva de leite a pasto.

Com público de 35 mil visitantes, a Agrifam tem mais 
de 200 expositores e movimenta cerca de R$ 18 milhões 
em negócios. Organizada pela Fetaesp (Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do Estado de São Paulo), a 
feira é voltada para pequenos e médios produtores. 

Produção intensiva de leite a pasto
A produção intensiva de leite a pasto é um conjunto 
de tecnologias que aumentam a produtividade e 
proporcionam uma boa alternativa para pequenas e médias 
propriedades. Por meio da utilização combinada de 
tecnologias de processo e de gestão adaptadas à condição 
de cada produtor, é possível chegar a mais de 20 mil litros 
de leite por hectare por ano, o que proporciona renda 
superior a diversas opções de uso da terra. 

Para a produção intensiva em pequenas áreas utiliza-se 
o elevado potencial de produção das gramíneas tropicais 
durante a época chuvosa e quente do ano, e um alimento 
volumoso de qualidade, que pode ser a cana-de-açúcar 
corrigida com ureia, durante a época seca. O pastejo 
rotacionado, sistema no qual o pasto é subdividido em 
áreas menores, permite melhor aproveitamento e favorece 
sua recuperação, evitando a degradação da pastagem.

Sistemas integrados 
Os sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta 
combinam árvores, pastagem, gado e grãos numa mesma 
área em cultivo consorciado, em sucessão ou rotacionado. 
São manejados de forma integrada, com o objetivo de 
incrementar a produtividade por unidade de área. 

A arborização de pastagens (sistema silvipastoril) 
visa proporcionar maior bem-estar animal, vantagens 
ambientais e melhor receita por área. São muitos os 
benefícios das árvores, como sombra para os animais, 
maior disponibilidade de nutrientes para as pastagens, 
serviços ambientais e obtenção de produtos florestais, 
como madeira, lenha, frutos e até mel. Além disso, 
protegem o solo do impacto direto da chuva, funcionam 
como quebra-ventos e favorecem a ciclagem de nutrientes, 
contribuindo para a conservação do solo.

Outras variações da integração lavoura-pecuária-floresta 
são os sistemas agropastoris (lavoura e pecuária), 
silviagrícolas (floresta e lavoura), e agrossilvipastoris 
(lavoura, pecuária e floresta).

Embrapa Pecuária Sudeste na feira de agricultura familiar
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